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Resumo:
Este trabalho objetiva analisar as atividades didáticas de Análise Linguística 
(AL) e de Produção de Textos, de um livro de 6º ano da coleção Português: Co-
nexão e uso, para verificar em que medida ocorre a articulação entre as prá-
ticas de linguagem para o trabalho com a narrativa de ficção em uma pers-
pectiva de gêneros textuais. De base qualitativo-interpretativista, o corpus do 
estudo é composto por 21 atividades de AL e 26 atividades de Produção de 
Textos presentes na unidade 1, Da vida real à ficção, seção Leitura 1. Para a 
análise, utilizamos como ferramentas teórico-metodológicas a taxonomia de 
Bloom revisada (Ferraz; Belhot, 2010) e os estratos da linguagem da Gramá-
tica Sistêmico-Funcional (Halliday; Mathiessen, 2014). Os resultados eviden-
ciam que a articulação entre as atividades de AL e produção de textos ocorre 
apenas entre os processos cognitivos e os níveis de complexidade. Os objetos 
de conhecimento não abordam os movimentos retóricos nem dão subsídios 
para que os alunos analisem e empreguem a linguagem de forma adequada 
na produção da narrativa de ficção. No que concerne aos estratos da lingua-
gem, a semântica, apesar de ser majoritariamente explorada nas atividades 
de AL, é mobilizada em apenas uma atividade de Produção de Textos.
Palavras-chave: Atividades de AL; Atividades de Produção de Textos. Livro 
didático. 6° ano do Ensino Fundamental.
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Abstract: 
Linguistic analysis practice in fictional narratives: a 
look at the activities in the Portuguese: Connection 
and Use collection
This work aims to analyze the didactic activities of Linguistic Analysis (LA) 
and Text Production, of the 6th grade textbook from the collection Português: 
Conexão e uso (Portuguese: Connection and Use) to verify to what extent the 
articulation between language practices occurs for the work with the fiction 
narrative in a perspective of textual genres. Based on a qualitative-interpre-
tative approach, the corpus of the study is made up of 21 LA activities and 
26 Text Production activities in unit 1, From real life to fiction, reading sec-
tion 1. For the analysis, we used Bloom’s revised taxonomy (Ferraz; Belhot, 
2010) and the Systemic-Functional Grammar (SFG) language strata (Halli-
day; Mathiessen, 2014) as theoretical and methodological tools. The results 
show that the articulation between LA activities and text production occurs 
only between cognitive processes and levels of complexity. The knowledge 
objects of the LA activities do not address rhetorical movements or provi-
de support for students to analyze and use language appropriately in the 
production of fictional narratives. With regards to the strata of language, 
semantics, despite being mostly explored in the LA activities, is mobilized in 
only one Text Production activity.
Keywords: LA activities; Text production activities. Textbook. 6th grade.

Introdução1

Ao repensar o ensino de Língua Portuguesa 
na Educação Básica e considerar a lingua-
gem como uma forma de interação social, 
João Wanderley Geraldi propõe, em O tex-
to na sala de aula (1984), que o objeto das 
atividades da Prática de Análise Linguística 
(PAL) deve ser o texto produzido pelos alu-
nos nas aulas de produção textual. De forma 
contrária ao ensino tradicional predomi-
nante na década de 80, a PAL não pode “[...] 
limitar-se à higienização do texto do aluno 
em seus aspectos gramaticais e ortográfi-
cos, limitando-se a ‘correções’. Trata-se de 
trabalhar com o aluno o seu texto para que 
ele atinja seus objetivos junto aos leitores a 

1	 Este estudo foi desenvolvido com apoio da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior –Brasil (CAPES).

que se destina” (Geraldi, 1984, p. 74). Poste-
riormente, o autor amplia o escopo e afirma 
que para contemplar a PAL devem ser mo-
bilizadas atividades linguísticas, epilinguís-
ticas e metalinguísticas a partir dos diferen-
tes gêneros textuais. 

Em 1997, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, dovarante PCN, organizam os 
conteúdos da língua portuguesa (LP) em 
dois eixos básicos: o uso e a reflexão. De 
acordo com o documento, as práticas de Es-
cuta, Leitura e Produção de Textos orais e 
escritos, do eixo do uso, deveriam estar arti-
culadas com a PAL, do eixo da reflexão, para 
ampliar a competência linguística dos estu-
dantes. Duas décadas depois, é homologada 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
o novo documento que define as aprendi-
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zagens que devem ser asseguradas aos es-
tudantes das redes públicas e privadas do 
país. Na BNCC, a PAL/Semiótica é concebida 
como uma das práticas de linguagem da LP, 
ao lado da Leitura, Produção Textual e Ora-
lidade. Esse eixo de ensino envolve as “[...] 
estratégias (meta)cognitivas de análise e 
avaliação consciente, durante os processos 
de leitura e de produção de textos (orais, 
escritos e multissemióticos) [...]” (Brasil, 
2018, p. 80). 

Alinhadas à BNCC, as coleções do Pro-
grama Nacional do Livro e do Material Didá-
tico (PNLD) passaram a ser organizadas em 
competências e habilidades para promover 
o trabalho com as práticas de linguagem. A 
obra Português: conexão e uso (2018), por 
exemplo, aborda, tanto no manual do pro-
fessor quanto no LD do aluno, o trabalho 
com as habilidades da BNCC, o qual ocorre 
ao longo das atividades das unidades, se-
ções e subseções que compõem os volumes 
(Delmanto; Carvalho, 2018). No entanto, na 
academia, são sinalizadas lacunas acerca da 
PAL no LD como: a falta de equilíbrio entre 
atividades epilinguísticas e metalinguísticas 
(Piano, 2018;), conceitos genéricos e des-
contextualizados da realidade dos educan-
dos (Rodrigues, 2019) e gêneros textuais 
usados como pretextos para o ensino de 
gramática (Santos; Gomes, 2021). 

Vislumbrando o LD como uma das prin-
cipais ferramentas do docente, é evidente 
a necessidade de estudos que apontem ca-
minhos para a operacionalização da PAL na 
sala de aula (Pinton; Silva, 2021; Regner; 
Pinton, 2022; Pinton, Barreto; Steinhorst, 
2022) a partir do LD. Assim sendo, a pre-
sente pesquisa tem por objetivo analisar as 
atividades didáticas de AL e de Produção de 
Textos, da coleção Português: Conexão e uso, 
em termos de níveis de complexidade, ob-
jetos de conhecimento e estratos da lingua-

gem para verificar em que medida ocorre a 
articulação entre as práticas de linguagem 
para o trabalho com a narrativa de ficção em 
uma perspectiva de gêneros textuais, con-
forme preconizado pela BNCC.

Considerando o exposto, para além des-
ta seção de Introdução o trabalho está orga-
nizado em mais quatro seções. Inicialmen-
te, na Revisão da Literatura, retomamos os 
principais conceitos da PAL e a forma em 
que essa prática de linguagem está incorpo-
rada nos documentos norteadores de ensi-
no. Em um segundo momento, na Metodo-
logia, explicitamos o universo, o corpus e os 
procedimentos de análise das atividades. Na 
sequência, na Análise e discussão dos dados, 
apresentamos os principais resultados das 
atividades em termos de níveis de complexi-
dade, objetos de conhecimento e estratos da 
linguagem. Por fim, nas Considerações finais, 
fazemos uma síntese dos principais resulta-
dos e indicamos possibilidades de trabalhos 
futuros na área da Linguística Aplicada. 

A Prática de Análise Linguística 
como ferramenta articuladora
Tendo em vista o cenário educacional brasi-
leiro, no início da década de 80, a PAL surge 
“[...] como alternativa complementar às prá-
ticas de leitura e produção de textos, dado 
que possibilitaria a reflexão consciente so-
bre fenômenos gramaticais e textual-dis-
cursivos que perpassam os usos linguísti-
cos” (Mendonça, 2006, p. 204). Esse termo 
é apresentado pela primeira vez na acade-
mia por Geraldi, em 1984, no artigo Unida-
des básicas do ensino de português, o qual 
compôs a coletânea O texto na sala de aula. 
Nesse viés, ao defender uma perspectiva 
sociointeracionista da língua, o autor reco-
nhece que apenas o estudo dos fenômenos 
linguísticos em si, não dá conta da totalida-
de do texto.  
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No que concerne ao texto, ele é conside-
rado por Geraldi (1984) como o objeto da 
PAL dada a preocupação em abordar o uso 
efetivo da linguagem levando em conside-
ração o contexto de produção, circulação 
e consumo. Embora essa primeira obra de 
Geraldi (1984) apresente uma proposta de 
trabalho com o texto de uma forma mais 
tradicional, em que o aluno deve partir do 
erro para a correção, a menção às ativida-
des linguísticas, epilinguísticas e metalin-
guísticas, na visão de Polato e Menegassi 
(2021), representa um “novo olhar” para o 
papel do aluno e do professor. Na visão de-
les, por exemplo, “[...] a prática reflexiva de 
análise linguística convoca a participação 
real do sujeito aluno, que no papel de copro-
dutor de textos é coprodutor de sentidos, 
sendo o professor responsável por orientar 
e mediar essa reflexão” (Polato; Menegassi, 
2021, p. 31). 

Em Portos de Passagem, com base em 
Franchi (1987), Geraldi (1991) apresen-
ta o tripé da PAL: atividades linguísticas, 
epilinguísticas e metalinguísticas, as quais 
contemplam respectivamente as operações 
linguísticas que os sujeitos realizam com, 
sobre e da linguagem. As atividades linguís-
ticas compreendem tanto os recursos mo-
bilizados pelo locutor quanto a compreen-
são por parte do interlocutor, ou seja, “[...] 
são praticadas nos processos interacionais” 
(Geraldi, 1991, p. 20). As atividades epilin-
guísticas partem dos efeitos de sentido que 
são detectados e, por isso, elas “[...] suspen-
dem o tratamento do tema a que se dedi-
cam os interlocutores para refletir sobre os 
usos expressivos que estão usando” (Geral-
di, 1991, p. 24). Por fim, as atividades meta-
linguísticas se referem à sistematização dos 
conceitos gramaticais em que a linguagem 
é concebida como objeto e “[...] não mais 
enquanto reflexão vinculada ao próprio 

processo interativo, mas conscientemente 
constroem uma metalinguagem sistemática 
com a qual falam sobre a língua” (Geraldi, 
1991, p. 25).

No que concerne aos documentos nor-
teadores de ensino, a natureza das ativida-
des é reforçada pelos PCN, os quais defen-
dem que, além das atividades linguísticas 
que se realizam a partir da Leitura, Escuta 
e Produção de Textos, é necessário o equi-
líbrio entre atividades epilinguísticas e 
metalinguísticas (Brasil, 1998). Mais re-
centemente, a BNCC (Brasil, 2018) apesar 
de fazer apenas duas menções à “metalin-
guagem”, sustenta que, na prática de AL/
Semiótica, as atividades metalinguísticas 
devem “[...] estar envolvidas em práticas de 
reflexão que permitam aos estudantes am-
pliarem suas capacidades de uso da língua/
linguagens” (Brasil, 2018, p. 71). Ademais, 
essas atividades devem explorar gêneros 
dos diversos campos de atuação humana: 
jornalístico-midiático, artístico-literário, 
práticas de estudo e pesquisa e atuação na 
vida pública, a partir da integração entre as 
práticas de AL/Semiótica, Leitura, Oralida-
de e Produção de Textos. 

Dessa forma, para orientar o desenvolvi-
mento de atividades que compõem o tripé 
da PAL, a BNCC ainda apresenta objetos de 
conhecimento e habilidades de acordo com 
os anos específicos ou blocos de anos (6º e 
7º ano, 8º e 9º ano e 6º ao 9º ano) para se-
rem desenvolvidas ao longo de todo o Ensi-
no Fundamental. Nesse viés, no documento, 
a unidade de ensino da PAL são os textos 
(orais, escritos e multissemióticos) e estes 
devem explorados em suas múltiplas face-
tas, inclusive do ponto de vista gramatical. 
Por fim, considerando o fato de que a BNCC 
vem orientando o trabalho da PAL em ter-
mos de atividades e objetos de conhecimen-
to nas coleções de livros didáticos, essas 
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categorias são essenciais para o desenvolvi-
mento desta pesquisa. 

Práticas de linguagem no LD do 
6º ano: uma proposta de análise
O presente estudo é de base qualitativo-in-
terpretativista porque a ênfase é dada “[...] 
sobre as qualidades das entidades e so-
bre os processos e os significados que não 
são examinados ou medidos experimen-
talmente” (Denzin; Lincoln, 2006, p. 23). 
Tendo em vista o objetivo de analisar as 
atividades didáticas de AL e de Produção 
de Textos em termos de níveis de comple-
xidade, objetos de conhecimento e estratos 
da linguagem para verificar em que medi-
da ocorre a articulação entre as práticas de 
linguagem para o trabalho com a narrativa 
de ficção numa perspectiva de gêneros tex-
tuais o universo de análise corresponde à 
coleção Português: conexão e uso. Segundo 
o Sistema do Material Didático (SIMAD), 
foi uma das coleções mais distribuídas en-
tre as escolas rurais e urbanas do municí-
pio de Santa Maria21 pelo PNLD em 2022. 
Além disso, selecionamos o exemplar do 6º 
ano do Ensino Fundamental porque esse 
ano escolar representa a transição entre o 
Ensino Fundamental I e II.

Desse volume, como corpus, seleciona-
mos 21 atividades de AL e 26 atividades de 
Produção de Textos que aludem ao gênero 
narrativa de ficção. Essas atividades estão 
presentes na unidade 1, Da vida real à fic-
ção, seção Leitura 1 e subseções32 Explora-
ção do texto, Recursos Expressivos, Cultura 
Digital, A língua não é sempre a mesma e 

2	 Referência ao local em que atuam as professoras
-pesquisadoras, autoras deste artigo.

3	 Dentre as subseções da seção Leitura 1, apenas 
as atividades da subseção Reflexão sobre a língua 
não foram analisadas tendo em vista que não fo-
calizavam o gênero abordado na unidade. 

Produção escrita. Ademais, a seção Leitura 1 
foi escolhida por abranger atividades refe-
rentes às práticas de linguagem foco desta 
investigação. 

Os procedimentos de análise envolveram 
seis etapas. Inicialmente, realizamos a leitu-
ra exploratória das atividades. Na sequência, 
organizamos as atividades de AL e Produção 
de Textos segundo o código alfanumérico 
ELD6#1. No que concerne ao código alfanu-
mérico, o (E) corresponde ao enunciado, o 
(LD6) ao livro didático do 6º ano do Ensino 
Fundamental e após a cerquilha (#), o nú-
mero a que se refere a tarefa em questão. 
Nas etapas 3 e 4, verificamos os objetos de 
conhecimento com base na BNCC e identifi-
camos os processos cognitivos dos níveis de 
complexidade propostos pela Taxonomia de 
Bloom, revisada por Ferraz e Belhot (2010) 
(Figura 1). 

Figura 1 - Domínios do conhecimento na Taxo-
nomia de Bloom

Fonte: Steinhorst (2023, p. 74), adaptado de Ferraz 
e Belhot (2010).

Em continuidade, nas etapas 5 e 6, verifi-
camos os estratos da linguagem contempla-
dos nas tarefas, com base na GSF (Halliday; 
Matthiessen, 2014) (Figura 2) e categoriza-
mos os achados. 
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Análise e discussão dos dados
O foco da unidade 1, intitulada Da vida real 
à ficção é o campo artístico-literário. Para 
isso, na seção Leitura 1, é explorado o gêne-
ro narrativa de ficção com a premissa de “[...] 
ampliar o contato dos alunos com manifesta-
ções literárias, em especial o texto ficcional 
narrativo, para que possam compreendê-las 
e apreciá-las de forma a contribuir para a for-
mação do leitor literário e sua adesão a práti-
cas de leitura” (Delmanto; Carvalho, 2018, p. 

Figura 2 - Linguagem como sistema estratificado

10). Em conformidade com a BNCC, no início 
da unidade, são mencionados os aspectos a 
serem trabalhados em cada uma das práticas 
de linguagem. No que diz respeito à AL/Se-
miótica, são apontados os conceitos de língua 
(escrita e falada), linguagem e variação lin-
guística e em relação à Produção de Textos, a 
criação de uma narrativa de ficção. A propos-
ta de escrita desse gênero é apresentada na 
subseção Produção Escrita (Figura 3). 

Fonte: Schmitt (2021, p. 43), adaptado de Fuzer e Cabral (2014, p. 33).
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Tendo em vista as 62 atividades presen-
tes na unidade 1, seção Leitura 1, é possível 
afirmar que não há outro gênero textual que 
auxilie o aluno a produzir o exemplar da 
narrativa de ficção. Dentre os 62 enuncia-
dos, 33,9% (21 atividades) contemplam a 
prática de AL e 41,9% (26 atividades) a prá-
tica de Produção de Textos, o que revela que 
as atividades não contemplam essas práti-

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018, p. 28).

Figura 3 - Proposta de Produção Textual do gênero narrativa de ficção

cas de linguagem de forma proporcional. 
No que concerne aos processos cogniti-

vos e os níveis de complexidade, as ativida-
des de AL contemplam em 52,4% (11 ativi-
dades) e 38% (8 atividades) respectivamen-
te os níveis intermediário e básico de com-
plexidade. Em menor percentual, segundo a 
Figura 4, 9,5% (2 atividades) é mobilizado o 
nível avançado. 

Figura 4 – Processos cognitivos e níveis de complexidade das atividades de AL da unidade 1

Fonte: adaptada de Regner (2024, p. 128).
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As tarefas de AL dão conta do processo 
“analisar”, no nível intermediário, do pro-
cesso “lembrar”, no nível básico e, por fim, 
do processo “avaliar”, no nível avançado. A 
análise, mobilizada predominantemente 
por enunciados epilinguísticos, permite o 
estudante refletir sobre a importância de 
elementos linguísticos como os verbos (1), 
advérbios, discurso direto e indireto e a coe-
são para a textualização do texto. 

(1) O texto que você leu é o trecho de uma 
narrativa. Nela, a personagem Pilar conta fa-

tos, fala de seus sentimentos, desejos, e dá 
opiniões sobre o que vive ou presencia e so-
bre as pessoas com quem convive. 

ELD#1 O trecho está escrito em 1ª pessoa. 
Por que foi feita essa escolha?

Diferentemente das atividades de AL, 50% 
(13 atividades) de Produção de Textos con-
templam o nível avançado de complexidade, 
o que pode ser visto na Figura 5. Além disso, 
em menor percentual, 46,1% (12 atividades) 
pertencem ao nível intermediário e 3,8% (1 
atividade) aos níveis básico e avançado. 

Fonte: adaptada de Regner (2024, p. 131).

Figura 5 – Processos cognitivos e níveis de complexidade das atividades de Produção de 
Textos da unidade 1

Os enunciados do nível avançado pres-
tigiam em 34,6% (9 atividades) o processo 
“criar”, em 11,5% (3 atividades) o processo 
“avaliar” e em 3,8 (1 atividade) os proces-
sos “avaliar” e “criar”. Na sequência, as ativi-
dades do nível intermediário focalizam em 
34,6% (9 atividades) e 11,5% (3 atividades) 
os processos “analisar” e “aplicar”. Ainda, 
de forma concomitante, é feita menção em 
3,8% (1 atividade) aos processos “lembrar” 
e “criar”. A partir da criação, o processo cog-
nitivo mais recorrente, cabe ao aluno definir 
o personagem e seus sentimentos, os fatos, 
os conflitos e o desfecho da narrativa de fic-
ção (2).

(2) Quanto ao desenvolvimento da narrati-
va, responda aos itens a seguir no caderno. 

Eles vão ajudá-lo a organizar a sequência da 
história. 

ELD#8 Como a narrativa será encerrada? 
(terá um final ou será somente um trecho 
inacabado? Se tiver final, será feliz ou tris-
te?).

Dessa forma, ao contrastar os processos 
cognitivos e os níveis de complexidade re-
queridos pelas atividades podemos perce-
ber que os enunciados de AL fornecem sub-
sídios para a prática de Produção de Textos. 
Ao passo que as atividades de AL concen-
tram-se majoritariamente nos níveis inter-
mediário e básico, as atividades de Produ-
ção de Textos, recorrentemente, situam-se 
no nível avançado. Assim, conforme propos-
to pela BNCC, ocorre a progressão do conhe-
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cimento, isto é, os alunos não só possuem a 
oportunidade consolidar saberes prévios 
como também podem experienciar o novo 
(Brasil, 2018). 

Tendo em vista os objetos de conheci-
mento, as atividades de AL, conforme o Grá-

fico 1, abordam em 33,3% (7 atividades) a 
variação linguística, em 14,3% (3 ativida-
des) os recursos linguísticos e semióticos 
que operam nos textos pertencentes aos gê-
neros literários e Morfologia, e em 14,3% (3 
atividades) as sequências textuais.

Fonte: Regner (2024, p. 134).

Gráfico 1 - Objetos de conhecimento das atividades de AL da unidade 1

Na sequência, em menor proporção, as 
atividades de AL contemplam em 9,5% (2 
atividades) a coesão, em 9,5% (2 ativida-
des) a reconstrução da textualidade e com-
preensão dos efeitos de sentido provocados 
pelos usos de recursos linguísticos e multis-
semióticos e em 9,5% (2 atividades) os re-
cursos linguísticos e semióticos que operam 
nos textos pertencentes aos gêneros literá-
rios. Considerando o objeto de conhecimen-
to mais recorrente, a variação linguística, as 
atividades presentes na subseção A língua 

não é sempre a mesma não fazem menção 
ao gênero trabalhado, mas sim, a um blo-
gue43. O blogue pertence à personagem 
Pilar, a protagonista da narrativa de ficção, 
apresentada no início da unidade. Nesses 
enunciados, o discente precisa analisar o 
modo (formal ou informal) que os internau-
tas se expressam e os recursos linguísticos 
característicos do contexto sociocomunica-
tivo da internet. Além disso, em atividades 

4	 Entendemos, neste contexto investigativo, o blo-
gue como suporte textual.
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de maior nível de complexidade, quando é 
requerida a avaliação sobre a linguagem in-
formal ser adequada ou não, a narrativa de 
ficção sequer é mencionada, o que pode ser 
visto em (3). 

(3) Na internet, é frequente o uso de expres-
sões típicas da fala. Além disso, são comuns 
reduções de palavras, abreviações, falta de 
pontuação ou repetição exagerada de pon-
tos de exclamação ou de interrogação, uso 
de grafia não oficial, etc.

ELD#21 Essa linguagem estaria adequada a 
um documento oficial ou a um artigo publi-
cado em um jornal de circulação nacional? 
Explique.

Por outro lado, de acordo com o Gráfico 2, 
as atividades de Produção de Textos focalizam 
em 76,9% (20 atividades) as estratégias de 
produção: planejamento, textualização e revi-
são/edição e a construção da textualidade e a 
consideração das condições de produção pre-
sentes cada um, em 11,5% (3 atividades). 

Gráfico 2 - Objetos de conhecimento das atividades de Produção de Textos da unidade 1

Fonte: Regner (2024, p. 136).

No que concerne às atividades que con-
templam as estratégias de produção: pla-
nejamento, textualização e revisão/edição, 
elas permitem que o aluno vislumbre a 
escrita como um processo. Esse processo 
inicia com o planejamento, etapa em que o 
estudante deve, a partir de perguntas pro-
postas pelas autoras do LD, definir os per-
sonagens, fatos, conflito e o desfecho do 
texto. Na sequência, para a textualização, é 
dada ênfase para alguns aspectos linguís-

ticos que devem ser considerados como a 
escrita em primeira pessoa, tempos ver-
bais, verbos de dizer, sequências textuais 
e a ortografia. Na medida em que esses as-
pectos são mencionados, outros essenciais 
para a escrita da narrativa de ficção são 
escamoteados, a exemplo dos movimentos 
retóricos e a variedade linguística. Dando 
continuidade, a revisão, em um primeiro 
momento, deve ocorrer entre os alunos do 
6º ano do Ensino Fundamental para que 
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verifiquem se todas as orientações foram 
atendidas (4). Por fim, a reescrita ocorre 
após a revisão do texto pelos colegas e pelo 
professor. 

(4) Terminada a produção, troque seu texto 
com um colega para que ele verifique se você 
seguiu todas as orientações. Faça o mesmo 
com o texto dele. Observem principalmente 
os seguintes pontos: 

ELD#15 Foi criado um personagem?  O lei-
tor consegue compreender quem é esse per-
sonagem?

Tendo em vista os objetos de conheci-
mento, constatamos que, embora as ativida-
des de AL prestigiem os recursos linguísti-
cos e semióticos que operam os textos per-
tencentes aos gêneros literários e morfolo-
gia, as sequências textuais e a coesão para 
o planejamento, textualização e revisão/
edição da narrativa de ficção elas não fazem 

menção aos movimentos retóricos do gêne-
ro. Além disso, os enunciados de AL, ao pas-
so que não propiciam a reflexão sobre o uso 
da língua, não dão propriedade para que o 
estudante adquira a consciência linguística 
acerca do gênero. Dessa forma, não ocorre 
uma articulação efetiva entre as atividades 
de AL e Produção de Textos para o trabalho 
com a narrativa de ficção em uma perspecti-
va de gêneros textuais. 

A análise dos estratos da linguagem re-
velou a predominância de enunciados de 
AL que abordam em 23,8% (5 atividades) 
a semântica e o contexto de cultura e em 
19% (4 atividades) o contexto de situação 
e o contexto de cultura. Ademais, em 14,3% 
(3 atividades) é contemplada tanto a léxi-
co-gramática quanto a léxico-gramática e o 
contexto de cultura. A distribuição dos es-
tratos pode ser conferida no Gráfico 3. 

Fonte: Regner (2024, p. 139).

Gráfico 3 - Estratos da linguagem contemplados pelas atividades de AL da unidade 1
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A partir do Gráfico, podemos perceber 
que, nas atividades de AL, há um equilíbrio 
entre os estratos do nível linguístico e extra-
linguístico da linguagem. Dentre os estratos 
mais recorrentes, a semântica e o contexto 
de cultura, o primeiro estrato é mobilizado 
em enunciados epilinguísticos, em que o 
aluno deve analisar os efeitos de sentido do 
uso da 1ª pessoa, palavras e expressões que 
promovem a coesão sequencial, abreviatu-
ras, repetição de letras, pontuação para in-
dicar sentimentos e o uso de diminutivos 
afetivos. Por outro lado, o segundo estrato, 
o contexto de cultura, promove uma am-
pliação dos mecanismos necessários para a 
construção do gênero, de tipologia narrati-
va, o narrador (5).

(5) O texto que você leu é o trecho de uma 

narrativa. Nela, a personagem Pilar conta fa-
tos, fala de seus sentimentos, desejos, e dá 
opiniões sobre o que vive ou presencia e so-
bre as pessoas com quem convive. 

ELD#2 Se a história fosse contada por Bre-
no, ocorreriam modificações na narrativa? 
Se sim, considerando o que sabemos até 
agora desta leitura, qual seria a mais signi-
ficativa?  

Em se tratando das atividades de Produ-
ção de Textos, elas contemplam majorita-
riamente, em 65,4% (17 atividades), o con-
texto de situação e o contexto de cultura, o 
que pode ser visto no Gráfico 4. Para além 
desses estratos, 30,7% (8 atividades) com-
preendem a léxico-gramática, o contexto de 
situação e o contexto de cultura e em 3,8% 
(1 atividade) a semântica, o contexto de si-
tuação e o contexto de cultura. 

Gráfico 4 - Estratos da linguagem contemplados pelas atividades de Produção de Textos da unidade 1

Fonte: Regner (2024, p. 141).
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Diferentemente das atividades de AL, nas 
de Produção de Textos predominam os estra-
tos do nível extralinguístico da linguagem, o 
contexto de situação e o contexto de cultura. 
O contexto de situação é apresentado inicial-
mente aos alunos por meio da proposta de 
Produção Textual, em que é determinado o 
exemplar do gênero a ser produzido, os in-
terlocutores e o meio de circulação. Além 
disso, à proporção que o aluno materializa 
os questionamentos das atividades textual-
mente, ele não só pode criar diferentes per-
sonagens, mas também decidir os sentimen-
tos, desejos (6) e ações. Por outro lado, as 
atividades pertencem ao contexto de cultura 
porque os alunos, enquanto sujeitos sociais, 
trazem para as produções as suas experiên-
cias e conhecimento de mundo.

(6) Pense na/no personagem que vai criar. 
Quem é ela/ele? No caderno, escreva pala-
vras, expressões, frases para cada uma das 
possibilidades a seguir.

ELD#3 Seu maior desejo era...

Desse modo, no que diz respeito aos es-
tratos da linguagem, apesar das atividades 
de AL prestigiarem prioritariamente os es-
tratos da semântica e do contexto de cultu-
ra e permitir “[...] um movimento de análise 
do significado das escolhas linguísticas para 
a construção do gênero” (Regner, 2024, p. 
143), em 65,4% das atividades de Produ-
ção de Textos o foco é o contexto de situa-
ção e o contexto de cultura. Assim, não há 
uma articulação entre as atividades de AL e 
Produção de Textos para o trabalho com a 
narrativa de ficção numa perspectiva de gê-
neros textuais porque além dos enunciados 
de Produção de Textos não explorarem, de 
forma proporcional, os níveis linguístico e 
extralinguístico da linguagem, eles também 
mobilizam a semântica, um dos estratos 
mais recorrentes nas atividades de AL, em 
apenas uma atividade. 

Considerações finais
Nesta pesquisa, ao investigarmos as 21 ati-
vidades de AL e 26 atividades de Produção 
de Textos da unidade 1, Da vida real à ficção, 
constatamos que apenas se efetiva a articu-
lação entre as práticas de linguagem para o 
trabalho com a narrativa de ficção em uma 
perspectiva de gêneros textuais no que diz 
respeito aos níveis de complexidade e pro-
cessos cognitivos. Enquanto as atividades de 
AL requerem majoritariamente processos 
cognitivos dos níveis intermediário e bási-
co de complexidade, 50% das atividades de 
Produção de Textos prestigiam o nível avan-
çado de complexidade. Esses dados revelam 
que Delmanto e Carvalho (2018) propõem 
atividades aos discentes do 6º ano do Ensino 
Fundamental que perpassam diferentes an-
daimes e, por isso, a aprendizagem da língua 
é concebida como um processo constante. 

Em contrapartida, não há uma articula-
ção entre as atividades de AL e Produção de 
Textos no que tange aos objetos de conhe-
cimento e aos estratos da linguagem.  Em 
relação aos objetos de conhecimento, os 
movimentos retóricos do gênero não são ex-
plorados e a variação linguística, mobilizada 
nas atividades de AL, não leva o estudante a 
analisar o uso da língua na textualização da 
narrativa de ficção apresentada na unidade. 
Assim, as atividades de Produção Textual 
podem tornar-se frustrantes ao discente 
uma vez que as atividades de AL não for-
necem os subsídios necessários para uma 
consciência estrutural e linguística acerca 
do gênero. 

Por outro ângulo, no que envolve os es-
tratos da linguagem, apesar dos enunciados 
de AL contemplarem, de forma equilibrada, 
os conhecimentos dos níveis linguísticos 
e extralinguísticos da linguagem, mais de 
65% das atividades de Produção de Textos 
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explanam objetos de conhecimento volta-
dos para o nível extralinguístico. Além dis-
so, a semântica, um dos estratos mais re-
correntes nas atividades de AL, é requerida 
em apenas uma atividade de Produção de 
Textos o que indica que o aluno analisa os 
efeitos de sentidos decorrentes do emprego 
de elementos linguísticos típicos do gênero, 
mas não é incentivado a mobilizá-los nas 
atividades de Produção de Textos. 

Por fim, constatamos que as atividades 
de AL e Produção de Textos da unidade 1, 
seção Leitura 1, ao possuírem lacunas em 
relação aos objetos de conhecimento e es-
tratos da linguagem, representam uma 
perspectiva de gêneros textuais em cons-
trução na coleção do PNLD 2022: Português: 
conexão e uso.  Nesse viés, ao compreender 
a importância da efetivação da PAL em sala 
de aula em consonância com as demais prá-
ticas de linguagem propostas pela BNCC, 
espera-se que trabalhos futuros, na área da 
Linguística Aplicada, para além da Produção 
de Textos voltem olhares para a Leitura e a 
Oralidade no LD. Dessa forma, os professo-
res da Educação Básica terão mais proprie-
dade para analisar criticamente as coleções 
de livros didáticos do PNLD. 
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